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A manga é uma fruta nativa da 
Índia, sudeste do continen-

te asiático e das ilhas circunvizi-
nhas, sendo um dos melhores e 
dos mais largamente aproveita-
dos frutos de origem tropical.  É 
interessante comentar que o pro-
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cesso de disseminação dessa 
fruta foi bastante lento, visto que, 
ela somente alcançou outras ter-
ras depois de ser cultivada a mais 
de quatro séculos em suas regi-
ões de origem. A viagem da manga 
pelo mundo iniciou-se apenas com 
a descoberta das rotas comerciais 
marítimas entre a Europa e a Ásia 
no início do século XVI. Foram os 
portugueses que tiveram o mérito 
de executar esse deslocamento, 
levando a manga primeiro para 
as costas leste e oeste da África e 
trazendo-a depois para a América 
(ARAÚJO, 2004).

A entrada da manga no Brasil foi 
por volta de 1700 na Bahia, sendo 
as mudas procedentes da Índia. 
Daqui, foram para o México no sé-
culo XIX, de onde seguiram para 
a região da Flórida. Atualmente a 
manga é cultivada em todos os 
países da faixa tropical e equato-
rial do planeta (SILVA, 1999).

Moscas-das-frutas é o termo 
usado para designar um grupo 
de pragas da família Tephritidae 
cujos efeitos econômicos têm 
sido mundialmente reconhecidos. 
São insetos que causam dano di-
reto ao produto final, o fruto, sen-
do classificados como pragas-  
chaves das fruteiras e, como tal, 
atinge o nível de dano econômico 
em densidades populacionais 
baixas, merecendo cuidados 
especiais durante o período de 
frutificação, sobretudo em poma-
res orientados para o mercado 
externo. Por causa dos inúmeros 
prejuízos que causam, têm sido 
estabelecidas numerosas barrei-
ras fitossanitárias entre países e 
regiões, e organizadas continua-
mente campanhas multimilioná-Agropecuária da Bahia - ADAB – Livramento de Nossa 
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rias para a sua erradicação. As 
finalidades básicas do monitora-
mento podem ser resumidas em: 
pesquisa científica – identificação 
e distribuição de espécies; cer-
tificação de uma região ou pais 
quanto à ausência de uma de-
terminada espécie-praga – área 
livre; programa de erradicação 
de uma espécie-praga; programa 
de manejo integrado. A eficiência 
do monitoramento de adultos de 
moscas-das-frutas está na de-
pendência da qualidade do atra-
tivo (alimentar ou sexual), do tipo 
de armadilha utilizado e de sua lo-
calização no campo (NASCIMEN-
TO et al., 2000).

A análise dos custos do Progra-
ma de Controle das Moscas-das-
-frutas busca caracterizar essa 
atividade, identificando os seus 
pontos vulneráveis e frágeis, e 
dessa forma auxiliar na definição 
de novos rumos para a atividade 
agroindustrial da manga na região.  

A importância econômica das 
moscas-das-frutas pode variar 
segundo o país, região, hospe-
deiro e época do ano. Em algu-
mas regiões elas chegam a com-
prometer 100% da produção de 
frutos e podem infestar mais de 
400 espécies de frutas, sendo 
considerada uma das principais 
pragas, que afeta a fruticultura 
em todo o mundo.

Os países importadores da man-
ga in natura estabelecem fortes 
barreiras quarentenárias, com 
destaque para as moscas-das-
-frutas, resultando em uma sé-
rie de exigência para o sistema 

de produção como monitora-
mento populacional da praga, 
cadastramento dos pomares e 
tratamento pós-colheita da fruta 
(ARAÚJO et al., 2004)

Um dos maiores obstáculos à pro-
dução e livre comercialização de 
frutas frescas no Brasil e no resto 
do mundo é a presença de mosca-
-das-frutas nas áreas comerciais. 
As moscas-das-frutas são uma 
preocupação constante nos paí-
ses livres dessas pragas e, para 
proteger sua agricultura, levantam 
inúmeras barreiras quarentenárias 
impedindo a importação de frutas 
produzidas em países onde elas 
ocorrem (MALAVASI, 2000).

O monitoramento populacional 
permite o acompanhamento da 
flutuação da praga em certa área, 
ou a detecção de espécies exó-
ticas ou quarentenárias. Assim, o 
monitoramento permite caracteri-
zar a população dos tefritídeos do 
ponto de vista quantitativo e quali-
tativo (NASCIMENTO et al., 2000).
Atualmente, o Polo Frutícola do 
Vale do Rio Brumado, localizado 
na região sudoeste do Estado da 
Bahia, compreendido pelos mu-
nicípios de Livramento de Nossa 
Senhora e D. Basílio, distante cer-
ca de 700 km de Salvador, possui 
aproximadamente 11.500 hec-
tares de manga plantados, dos 
quais, cerca de 8.500 hectares 
estão em plena produção. O cli-
ma é ameno, onde a temperatura 
média anual é de 22,6º C e uma 
altitude de 480 metros. 

O presente trabalho tem como ob-
jetivo analisar e avaliar os custos 

das atividades inerentes ao Pro-
grama de Controle das Moscas-
-das-frutas no Polo Frutícola do 
Vale do Rio Brumado, nas safras 
2006 a 2008. E, ainda: determinar 
os custos de produção da cultu-
ra da manga nas safras 2006 a 
2008, no polo; determinar os cus-
tos de execução do Programa nas 
safras 2006 a 2008; determinar os 
custos das atividades de controle 
das moscas-das-frutas nas safras 
2006 a 2008; identificar os pontos 
fracos e corrigir os rumos; pos-
sibilitar a auto-sustentabilidade 
dessa atividade, gerando dessa 
forma divisas para o Polo Frutíco-
la do Vale do Rio Brumado.

MONITORAMENTO 
POPULACIONAL 
E ATIVIDADES DE 
CONTROLE

O monitoramento populacional 
permite o acompanhamento da 
flutuação populacional da praga 
em certa área, ou a detecção de 
espécies exóticas ou quarente-
nárias. Assim, o monitoramento 
permite caracterizar a população 
dos tefritideos do ponto de vista 
quantitativo e qualitativo (NASCI-
MENTO et al., 2000)

A instalação e a adequada verifi-
cação das armadilhas são a base 
para um eficiente programa de 
controle. Através destas, obtêm-
-se dados sobre a presença e 
abundância de uma determina-
da praga, o que contribui para 
o planejamento das atividades 
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de controle. A armadilha mais 
utilizada em escala comercial 
é a McPhail de plástico (Figura 
1), onde se utiliza o atrativo ali-
mentar a base de proteína hidro-
lisada, sendo que nesse caso, 
capturam-se moscas-das-frutas 
de forma genérica, indepen-
dentemente da espécie. Para a 
captura específica da mosca-do-
-mediterrâneo (Ceratitis capitata), 
ou da mosca da carambola  
(Bactrocera carambolae), utiliza-
-se a armadilha Jackson (Figura 
2). Esta armadilha, de cor branca 
é confeccionada em papelão pa-
rafinado, ou plástico ondulado, e 
tem como isca o trimedilure para 
a C. capitata ou o metil-eugenol 
para B. carambolae. A padroni-
zação é necessária, pois permite 
uniformizar os índices de captura 
e níveis de controle entre diferen-
tes regiões ou países.

Um bom programa de monito-
ramento depende de um plane-
jamento minucioso levando em 
conta as características físicas e 
ambientais da região onde será 
implementado. 

Com relação a densidade po-
pulacional e nível de controle, 
há uma padronização interna-
cional. Essa padronização é 
necessária, pois permite unifor-
mizar os índices de captura e 
níveis de controle entre diferen-
tes regiões ou países. O nível 
de controle recomendado para 
moscas-das-frutas é de um 
adulto/armadilha/dia, tanto para 
as armadilhas Mcphail como 
para a Jackson (NASCIMENTO 
et al., 2000).

A flutuação populacional de adul-
tos de moscas-das-frutas está 
diretamente relacionada com a 
disponibilidade de hospedeiros 
e aos fatores climáticos, espe-
cialmente chuvas. Em pomares 
comerciais onde predomina um 
único hospedeiro, o pico popula-
cional ocorre na época de maior 
concentração de frutos maduros. 
Em pomares com grande diversi-
dade de espécies frutíferas, onde 
existem frutos maduros durante a 
maior parte do ano, a população 
de adultos se mantém em níveis 
elevados durante praticamente 
todo o ano.

Cabe ao produtor-exportador exer-
cer um controle rigoroso sobre 
esta praga, principalmente se tiver 
em vista os mercados dos Estados 
Unidos e do Japão, pois esses pa-
íses impõem rigorosas medidas 
quarentenárias às frutas de expor-
tação que possam abrigar larvas 

de tefritídeos (CUNHA et al., 2000).
Tradicionalmente, o controle 
dos tefritídeos é feito por meio 
da aplicação de iscas tóxicas a 
base de proteína hidrolisada as-
sociada a um inseticida. Embo-
ra o controle seja efetivo, acar-
reta problemas de desequilíbrio 
ambiental, segurança alimentar 
(resíduos de agrotóxicos nos 
frutos) e de ordem fitossanitária 
(CARVALHO, 2006).

Na pós-colheita e por exigên-
cia quarentenária, é utilizado o 
tratamento hidrotérmico, que 
consiste em mergulhar os fru-
tos em água a temperatura de 
46,1ºC durante o tempo de 70 
a 90 minutos, de acordo com o 
peso do fruto. Esse tratamento 
vem sendo utilizado em manga 
e atende as exigências fitossa-
nitárias do Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos 
(MORGANTE, 1991).

Figura 1 – Armadilha Mcphail. Livramento de Nossa Senhora, 2009
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IMPORTÂNCIA 
ECONÔMICA DA 
CULTURA DA 
MANGA

Embora a manga possa ser cul-
tivada sob as mais variadas con-
dições climáticas, prevalece a 
tendência de instalação de poma-
res comerciais em regiões onde 
o florescimento e a frutificação 
ocorrem durante uma estação 
seca bem definida. Tais vantagens 
constituem uma das razões do es-
timulo à implantação de pomares 
de manga para a exportação em 
áreas do semiárido nordestino.

Com uma área cultivada com 
manga superior a 31,2 mil hecta-
res, dos quais 26,2 mil hectares 
irrigados, a Bahia é o principal 
estado produtor e exportador de 
manga do país, tendo produzi-
do em 2008 mais de 1,11 milhão 
de toneladas dessa fruta, o que 
corresponde a mais de 51 % da 
safra nacional. Nos últimos oito 
anos a área plantada com essa 
fruta apresentou uma variação de 
136 % saindo de 13 mil hectares 
no ano 2000 para mais de 31 mil 
hectares em 2008 (OLIVEIRA; AN-
JOS, 2008).

A maior parte das áreas planta-
das nos últimos anos está repre-
sentada pelas variedades ame-
ricanas Tommy Atkins, Haden, 
Keit, Palmer, Van Dyke, Kent, em 
detrimento das variedades brasi-
leiras como a Bourbon, a Rosa e 
a Espada; a variedade que mais 
cresceu no Nordeste foi a Tommy 
Atkins (FAVERO, 2007).

ASPECTOS  
INERENTES AOS 
CUSTOS DE 
PRODUÇÃO E  
COMERCIALIZAÇÃO 
DA MANGA

A utilização de estimativas de cus-
tos de produção na administração 
do negócio agrícola tem apresen-
tado importância crescente na 
análise da eficiência da produção 
de determinada atividade e tam-
bém de processos específicos de 
produção. Ao mesmo tempo, o 
custo de produção constitui infor-
mação importante no processo de 
decisão, pois serve como elemen-
to auxiliar da administração do ne-
gócio, influenciando a escolha das 
culturas e das práticas a serem 
utilizadas (MARTIN et al., 1998). 

A demanda de manga no mercado 
internacional é muito sensível às va-
riações de preço da fruta e da renda 
dos consumidores. No merca-
do japonês, a demanda é mais 
sensível às variações da renda 
dos consumidores que nos mer-
cados americano e europeu. A 
quantidade de fruta demandada 
no mercado europeu depende 
fortemente do seu preço, o qual 
flutua quando a oferta é instável 
(ALMEIDA et al., 2000).

O mercado internacional de 
manga é abastecido por vários 
países e o Brasil está entre os 
maiores exportadores juntamen-
te com México, Filipinas, Índia, 
Paquistão e África do Sul (AL-
MEIDA et al., 2000).

Os principais concorrentes do 
Brasil são Peru e Israel. África do 

Figura 2 – Armadilha Jackson. Livramento de Nossa Senhora, 2009
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Sul, Honduras, Costa Rica, Equa-
dor e Guatemala são concorren-
tes potenciais, em decorrência 
de baixo custo da mão-de-obra, 
condições climáticas favoráveis, 
localização e época de produ-
ção, embora ainda exportem pe-
quenas quantidades, exercendo 
pouca pressão sobre os preços 
vigentes no mercado. No médio e 
longo prazo, o problema de oferta 
pode ser resolvido, o que poderá 
impor fortes perdas para a mangi-
cultura nacional.

Apesar de existirem fatores limi-
tantes ao comércio de manga, 
o Brasil vem apresentando uma 

taxa de crescimento médio anual 
de 27,06 % nas exportações, es-
tando acima da média mundial de 
13,45 % (ARAÚJO, 2004).

Podemos dividir o mercado im-
portador em dois principais gran-
des blocos: o americano, repre-
sentado pelos Estados Unidos, 
e o europeu. Internacionalmente, 
três fluxos de comércio se des-
tacam no mercado de manga: 
a América do Sul e Central que 
abastecem o mercado norte ame-
ricano, Europa e Japão; a Ásia, 
que preferencialmente exporta 
para países dentro de sua própria 
região e para o Oriente Médio; a 

África, que comercializa a maior 
parte da sua produção no merca-
do europeu. Em relação à união 
européia, os países americanos 
tendem a exportar basicamente 
para a Holanda, enquanto Costa 
do Marfim, Mali e Israel expor-
tam para a França e o Paquistão 
exporta preferencialmente para 
o Reino Unido, devido à grande 
parte da sua população de imi-
grantes preferirem variedades in-
dianas (ARAÚJO, 2004).

Os exportadores brasileiros con-
centram suas exportações no 
mercado norte americano, entre 
os meses de agosto até meados 
de novembro e, para o mercado 
europeu, de meados de novem-
bro até o final de dezembro. Com 
relação ao mercado norte ameri-
cano, os produtores brasileiros, 
tem ampliado o período de expor-
tação, já que antes só começa-
va a partir do mês de setembro, 
para não coincidir com o final 
da safra mexicana. De janeiro 
até março, o Brasil exporta um 
volume relativamente pequeno 
de manga, que é basicamente 
destinada ao mercado europeu; 
nesta época, os preços no mer-
cado interno alcançam maiores 
cotações. (ARAÚJO, 2004).

ANÁLISE DA 
ATIVIDADE 
ECONÔMICA

A análise da atividade econômica, 
através dos custos de produção, 
é uma grande contribuição para a 
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tomada de decisões na empresa 
agrícola. No momento econômico 
em que vive o país, com o fim do 
subsídio e incentivos e a globaliza-
ção da economia, intensifica-se a 
necessidade de buscar  informa-
ções mais confiáveis para tornar-
-se mais competitivo no mercado.

Neste estudo foram feitas aná-
lises dos custos de produção 
da cultura da manga, referente 
a execução das atividades de 
monitoramento populacional e 
de controle das moscas-das-
-frutas em um pomar padrão e 
característico existente no Polo 
Frutícola do Vale do Rio Bru-
mado, conforme dados abaixo:  

 � Modelo de produção: fami-
liar com a contratação eventual 
de funcionários. 

 � Localização: Polo Frutícola 
do Vale do Rio Brumado

 � Período: safras de 2006 a 
2008 

 � Cultivar: Tommy Atkins 

 � Área plantada: 5,0 ha 

 � Espaçamento: 8 x 8 me-
tros (156 plantas/ha)

 � Produtividade: 20 tonela-
das/ha

Os custos de produção estão 
sujeitos aos riscos de variação, 
em função dos preços dos in-
sumos, que são caracterizados 
por acentuadas flutuações, as-
sim como o nível de utilização 
dos mesmos, que dependem 

das condições climáticas e do 
tipo de manejo adotado, com 
reflexos sobre os riscos de pro-
dução. O custo de produção 
está diretamente relacionado 
com as pretensões produtivas e 
o objetivo da propriedade, bem 
como as restrições que a mes-
ma possui. 

No Polo Frutícola do Vale do Rio 
Brumado, o monitoramento po-
pulacional das moscas-das-fru-
tas é executado pelos próprios 
produtores, através da Associa-
ção dos Produtores de Manga 
de Livramento e Região para o 
Controle das Moscas-das-Frutas 
– APROMOL, sendo coordenado 
e fiscalizado pela Agência Esta-
dual de Defesa Agropecuária da 
Bahia – ADAB. O Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
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cimento – MAPA, supervisiona e 
audita regularmente essas ações. 
Atualmente a área monitorada é 
de cerca de 2.400 ha, compreen-
dendo cerca de 400 propriedades 
nos municípios de Livramento de 
Nossa Senhora e Dom Basílio.

A APROMOL possui uma equipe 
formada por três Técnicos em Agro-
pecuária, um Assistente Adminis-
trativo e um Engenheiro Agrônomo 
que atuam somente nas atividades 
de monitoramento e orientação dos 

produtores filiados no que tange às 
ações de controle preconizadas 
pela ADAB, sendo todos os custos 
inerentes a essas atividades dividi-
dos entre os filiados na forma de 
prestações mensais que são pagas 
através de boletos bancários.

Os custos operacionais foram 
determinados a partir de matrizes 
de coeficientes técnicos referen-
tes a quantidade de horas-má-
quinas, mão-de-obra, insumos e 
seus respectivos preços. 

Os valores dos insumos nas plani-
lhas de custeio são fruto de obser-
vações e coleta de informações no 
comércio local, e os serviços com 
máquinas e equipamentos foram 
obtidos através na Associação do 
Distrito de Irrigação do Projeto Bru-
mado – ADIB. Os dados relativos à 
mão-de-obra são baseados no sa-
lário mínimo oficial do ano em curso.

Os custos da cultura da manga 
no Polo Frutícola do Vale do Rio 
Brumado:

 � Os custos de produção  
na safra 2006 somaram  
R$ 4.851,71/ha; na safra 2007 
somaram R$ 5.152,46/ha;  
na safra 2008 somaram  
R$ 5.478,17/ha; 

 � Os custos de produção 
tiveram um incremento da 
ordem de 12,9 % no período 
compreendido entre as safras 
2006 a 2008 (Tabela 1);  

 � Os custos de execução do 
monitoramento se mantiveram 
estáveis (Gráfico 2), provocados 
pelo fato de que no período a 
ADAB, promoveu um aporte sig-

TABELA 1

COMPARATIVO DOS CUSTOS/HA DE PRODUÇÃO,  
EXECUÇÃO DO MONITORAMENTO E CONTROLE DAS 
MOSCAS-DAS-FRUTAS NO POLO FRUTÍCOLA DO VALE DO 
RIO BRUMADO NAS SAFRAS 2006 A 2008. LIVRAMENTO DE 
NOSSA SENHORA, BA. 2009

ITEM 2006 2007 2008

Custo total de produção 
de manga/ha – R$ 4.851,71 5.152,46 5.478.17

Incremento no período - % 12,9

Custo com a Execução do 
monitoramento/ha – R$ 72,00 72,00 72,00

Incremento no período - % 0

Participação no custo 
total de produção - % 1,5 1,4 1,3

Custo com a execução das atividades de 
controle (aquisição e aplicação de isca 
tóxica; catação e destruição dos frutos 
maduros) – R$

380,76 404,66 431,31

Incremento no período - % 13,3

Participação no custo total de 
produção - % 7,8 7,9 7,9

Fonte: Autores
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nificativo de suprimentos (arma-
dilhas, feromônios, pisos adesi-
vos, e proteína hidrolisada) para 
a APROMOL, visando propiciar 
a permanência dos pequenos 
produtores no Programa de 
Monitoramento e Controle das 
Moscas-das-Frutas; 

 � Os custos inerentes às 
atividades de controle das 
moscas-das-frutas tiveram um 
incremento da ordem de 13,3 % 
no período compreendido entre 
as safras 2006 a 2008 (Tabela 1); 

 � Os custos referentes a 
execução do monitoramento das 
moscas-das-frutas represen-
taram em média nas safras de 

2006 a 2008, 1,4 % do valor total 
do custo de produção (Tabela 1);

 � Os custos referentes às 
atividades de controle das 
moscas-das-frutas representa-
ram em média, nas safras de 
2006 a 2008, 7,8 % do valor 
total do custo de produção 
(Tabela 1); 

 � Os dados referentes a 
evolução da área monitorada, 
da quantidade de proprieda-
des inseridas e do índice MAD 
– Mosca/Armadilha/Dia, no 
período compreendido entre as 
safras 2006 a 2008, pode ser 
observado no Gráfico 1;

 � Os dados referentes a evo-

lução dos custos de produção, 
no período compreendido entre 
as safras 2006 a 2008, pode 
ser observado na Gráfico 3; 
Os dados referentes a evolu-
ção dos custos de execução 
das atividades de controle das 
moscas-das-frutas, no período 
compreendido entre as safras 
2006 a 2008, pode ser observa-
do na Gráfico 4. 

 

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

No período 2006 a 2008 verificou-
-se que a densidade populacio-

Fonte: Autores

GRÁFICO 2 EVOLUÇÃO DOS CUSTOS DE EXECUÇÃO DO MONITORAMENTO DAS MOSCAS-DAS-FRUTAS NO POLO FRUTÍCOLA DO VALE 
DO RIO BRUMADO NO PERÍODO 2006 A 2008. BAHIA, 2009 

0
10,0
20,0
30,0
40,0
50,0
60,0
70,0
80,0

200820072006

Em R$



92

nal de moscas-das-frutas na área 
estudada foi relativamente baixa; 
o índice MAD (Mosca/Armadilha/
Dia) foi de no máximo 0,25 (Grá-
fico 1). Essa baixa densidade po-
pulacional pode ser atribuída a 
dois fatores: – baixa diversidade 
de frutas hospedeiras da praga 
na área: as áreas comerciais são 
plantadas quase que exclusiva-
mente com manga; – ações de 
controle das moscas-das-frutas 

pelos métodos cultural, químico 
e legislativo.

Considerando que somados os 
custos de execução do monito-
ramento e controle das moscas-
-das-frutas correspondem a 
9,2% do custo total de produção 
de manga, pode-se inferir que 
esse investimento adicional re-
presenta muito pouco frente à 
ameaça da fruta perder qualida-

de, ou seja, chegar ao mercado 
interno infestada por larvas de 
mosca-das-frutas e mais crí-
tico ainda ter as exportações 
de manga suspensas como já 
ocorreu em setembro de 1999, 
quando as exportações para o 
mercado norte-americano fo-
ram suspensas, em função de 
ter sido encontrado larvas de 
moscas-das-frutas em lotes de 
frutos destinados aos EUA.

O Programa de Controle das 
Moscas-das-Frutas no Polo Fru-
tícola do Vale do Rio Brumado 
têm sido executado adequada-
mente pela APROMOL, porém 
isso não seria possível sem o 
indispensável apoio de enti-
dades como a ADAB, EMBRA-
PA, Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento e 
Prefeituras Municipais que têm 
propiciado um suporte logísti-
co, favorecendo a permanência 
dos pequenos produtores no 
referido Programa.

Face à característica da praga e 
do risco da perda de qualidade da 
fruta, a manutenção de um pro-
grama permanente de controle 

A Bahia é o 
principal estado 
produtor e 
exportador de 
manga do país.
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das moscas-das-frutas no polo 
frutícola do Vale do Rio Brumado 
é imprescindível.    

O custo de execução do monito-
ramento das moscas-das-frutas 
neste determinado polo frutícola 
não pode ser considerado onero-
so, pois representa 1,4 % mesmo 
para o pequeno produtor, se con-

tinuar a ser adotado nos moldes 
de associativismo, e em sistema 
de economia de larga escala.

O sucesso no controle das mos-
cas-das-frutas exige um conjunto 
de ações, tais como: rigoroso pla-
nejamento espacial, forte conscien-
tização dos produtores/empresá-
rios no sentido de implantação de 

medidas eficientes e implantação 
de controle em área ampla.

Novos estudos, buscando avaliar 
o quanto representa os custos do 
controle das moscas-das-frutas em 
diferentes escalas e sistemas de pro-
dução, frente risco de perda de qua-
lidade do fruto para os mercados in-
terno externos, devem ser efetuados.


